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Resumo:  
Este artigo objetiva analisar a situação da construção de uma biblioteca itinerante infantil. Para o 

desenvolvimento do projeto foi utilizado como espaço físico, um ônibus escolar adaptado para receber 

móveis e livros dentro das características do seu público alvo, crianças de 4 a 7 anos de idade. Toda a 

estrutura interna e externa do itinerante é atrativa, de fácil manuseio, sendo que toda a sua construção 

e desenvolvimento baseou-se na ergonomia e na usabilidade. O destaque do trabalho é o ambiente 

interno do ônibus, pois o mesmo receberá um mobiliário adequado para o seu público alvo, de acordo 

com os princípios da Ergonomia e Usabilidade. Todo o projeto do ônibus infantil itinerante partiu de 

uma ideia de incentivo à leitura, mas com foco na ambientação do veículo, o qual deveria ter 

elementos físicos que contribuíssem para esse apoio, de maneira acessível, atrativa, segura e criativa, 

como também, um ambiente totalmente lúdico e cognitivo.  
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Ergonomics and Usability on a 

Traveling Children’s Library 
 

Abstract  
The goal of this study is to analyzing the construction of a strolling child library. The space provided 

for the project is a school bus adapted as to receive furniture and a book collection adequate for 

children of four to seven years old. The whole structure, inside and out, is attractive, easy to handle 

and having ergonomy and usability as guides for the development and construction of the prototype. 

The main part of the work is the internal environment of the bus. The whole project was created based 

on the belief of the importance of encouraging reading among children. The interior design of the bus 

contributes for fostering reading interests, on an accessible, attractive, safe and creative way through a 

cognitive, playful ambience. 

Key-words: Stolling. Usability. Ergonomy. Furniture.  

 

 

1. Introdução 

Nossa sociedade sempre buscou conforto, comodidade, praticidade e desenvoltura. Essas 

buscas, quando direcionadas para o campo da educação, tornam-se distantes, muitas vezes por 

falta de financiamento ou por projetos capazes de desenvolver algo útil, com baixos custos e 

durável. 

Através do interesse de quebrar esse conceito, de que para se produzir algo, precisa-se de alto 

financiamento, buscou-se desenvolver o projeto da biblioteca itinerante infantil, com um 



 

 

ambiente agradável, confortável, aconchegante, lúdico e que tivesse baixos gastos, sem 

precisar de materiais caros.  

Neste contexto direcionado para o incremento educacional, o presente trabalho apresenta o 

desenvolvimento de uma Biblioteca Infantil Itinerante de parceria pública–privada, no 

Município de Ponta Grossa, visando um recurso facilitador no desenvolvimento da 

capacidade de leitura de crianças entre 4 a 7 anos de idade. O projeto, num todo, ampara-se na 

ergonomia, pois ela permite que o desenvolvimento do trabalho seja feito com base na 

anatomia, na fisiologia e na psicologia, adaptando nesse caso, o ambiente e os mobiliários aos 

seus usuários.  

Este trabalho visa enfatizar, a importância da ergonomia, da usabilidade, para a disposição 

desse mobiliário em um ambiente diferenciado, ou seja, dentro de um ônibus adaptado para 

receber livros e usuários, a ser um projeto de acessibilidade do espaço arquitetural que utiliza 

equipamentos de tecnologia acessiva.  

Neste sentido, o trabalho tem como desenvolver uma Biblioteca Infantil Itinerante, utilizando 

como recurso um ônibus adaptado, com mobiliário que atenda as características do veículo e 

as necessidades das crianças. Ainda, com o intuito de desenvolver um mobiliário de fácil uso, 

criativo e ergonômico, com praticidade para as crianças que vão usufruir desse ambiente, 

como também, para a indústria que irá produzi-lo e adaptá-lo ao veículo. Essa criação 

fornecerá as crianças segurança nos seus deslocamentos diários bem como, mobiliário de 

qualidade com cantos arredondados, coloridos, que atraiam a atenção dos usuários para 

manusear os livros, com estrutura firme para que não gerem riscos e acidentes aos usuários e 

por fim, que gere custos baixos quando inserido no mercado e lucro as indústrias.  

 

2. Revisão Bibliográfica 

2.1 Importância da Biblioteca  

A construção da biblioteca itinerante infantil, tendo como espaço um ônibus escolar, é de 

suma importância, pois destaca a preocupação como os mobiliários serão confeccionados e 

adaptados ao veículo. Também é uma maneira de se levar o conhecimento e a instigar a 

leitura nas crianças, para que as mesmas através desse veículo confeccionado de maneira 

criativa e atrativa, busquem o hábito da leitura e absorvam as informações contidas nos livros 

infantis que irão manusear. É  por meio da leitura, que as crianças desenvolvem habilidades 

que lhes serão necessárias na vida adulta, pois  

Através da leitura a criança adquire uma postura crítico-reflexiva, extremamente 

importante à sua formação cognitiva, pois quando a criança ouve ou lê uma historia, 

essa ação possibilita que perceba, interprete, questione, duvide e discuta sobre ela 

(ABRAMOCIVH, 1997, p. 17 apud ROCHA; MELO, 2012, p. 11).  

Abramovich (1997, apud ROCHA; MELO, 2012, p. 11) afirma que quando a criança 

manuseia os livros, verificando e observando as histórias, ela descobre através desse pequeno 

objeto, “outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, outras regras, outra ética, 

outra ótica”. Dessa forma, no ambiente da biblioteca itinerante, o lúdico e a curiosidade fazem 

com que as crianças sintam-se atraídas pelo ambiente que as rodeiam. Cada atividade 

realizada é uma possibilidade de aprendizado e o ler e aprender acabam se transformando em 

uma grande brincadeira onde livros, brinquedos e todo o mobiliário, lúdico ou não, fazem 

parte do universo da criança desde seus primeiros momentos de existência.  

O lúdico permite que a criança desenvolva sua criatividade, conforme afirma Almeida (1995) 

a ludicidade possibilita um crescimento sadio, consequentemente, influenciando no 

desenvolvimento intelectual da criança. Dessa forma, à medida que a criança cresce e se 



 

 

desenvolve, a relação dela com estes objetos será fundamental para a formação de sua 

personalidade, pois os mesmos tornam-se meios de experimentação, desenvolvimento de 

linguagem, conhecimento de limites e capacidades, além de estimular a curiosidade e 

autoconfiança. Para Vygotsky (1994) a criança se desenvolve através das relações de troca 

como meio em que ela está inserida, adquirindo assim conhecimento.  

Diante deste contexto, propõem-se o desenvolvimento de uma Biblioteca Itinerante Infantil de 

parceria pública-privada como um produto diferenciado, algo novo na Rede de Ensino 

Público no Município de Ponta Grossa/Pr. Uma proposta que contempla aspectos e 

proporciona aprendizado, diversão, entretenimento, desenvolvimento intelectual, fisiológico, 

desenvolvimento da coordenação motora e o estímulo da criatividade. A biblioteca, segundo 

Vargas (2009) é um ambiente que deve ser utilizado para se adquirir e aprofundar 

conhecimento, conhecer assuntos novos e divertir-se. Através de um ambiente lúdico, atrativo 

e confortável, a criança desenvolve o hábito da leitura, pois  

Quanto antes o sujeito tiver contato com o material de leitura mais facilmente 

poderá criar o hábito sem que esta seja associada à obrigação ou provas. A infância é 

um momento adequado para este desenvolvimento, pois a magia e a fantasia ainda 

fascinam e faze parte do universo infantil. Outro aspecto relevante é que o livro 

apresenta fatos, algumas vezes desconhecidos pelas crianças, despertando assim o 

questionamento e a curiosidade (VARGAS, 2009, p.12). 

O hábito da leitura com os livros atrativos em um ambiente lúdico, desenvolve o progresso na 

aprendizagem da criança e a motiva, segundo Sandroni e Machado (1991, p. 7 apud Vargas, 

2012, p. 14) pelo motivo de que a “capacidade de ler está intimamente ligada à motivação”.  

 Contudo, com todo desenvolvimento do hábito e o gosto pela leitura, cria-se um ambiente em 

que os indivíduos, neste caso as crianças, possam desenvolver suas capacidades e suas 

habilidades através da leitura, em um ambiente em que se sintam à vontade, sintam-se bem, 

que suas emoções e sentimentos sejam percebidos e acima de tudo, que seja atrativo e 

confortável.  

Esse ambiente precisa ser desenvolvido de maneira a chamar a atenção de seus usuários 

através de cores e formas, mas que todo o seu mobiliário seja seguro sem riscos de acidentes. 

Partindo dessas perspectivas, para o desenvolvimento efetivo da biblioteca itinerante infantil, 

é necessário destacar alguns elementos que compõem o projeto, como a ergonomia, a 

antropometria e a usabilidade. 

2.2 Ergonomia 

Para o desenvolvimento efetivo e significativo da biblioteca itinerante infantil, busca-se 

direcionamentos na ergonomia, pois ela é uma área da ciência que atua em diversos processos 

e atividades, como por exemplo, nas industrias, nos escritórios, nas universidades, nos 

laboratórios, ou seja, em qualquer situação que preciso do relacionamento entre o homem e 

determinada atividade produtiva.  

Esse relacionamento entre trabalho e produtiva, denomina-se de ergonomia, a qual é segundo 

Ludwig (2009) sendo uma ciência que utiliza das forças e das capacidades humanas, da 

adaptação do trabalho ao homem, abrangendo ambiente e organização de espaços anteriores, 

pois  

A adaptação deve sempre ocorrer do trabalho/ambiente para o homem, e não o 

contrário, ou seja, é muito mais difícil adaptar o trabalho ao homem do que tentar 

fazer com que o ser humano mude seus costumes como forma de adaptação ao 

ambiente onde vive (LUDWIG, 2009, p. 33). 



 

 

A Ergonomia tem com objetivo aumentar a eficiência do trabalho do homem, dando-lhe 

dados para que o desenvolvimento de seu trabalho seja dimensionado, conforme as 

capacidades reais e as necessidades dos sujeitos e dos organismos.  

Ainda, faz com que o homem utilize máquinas de maneira correta, reduzindo fadigas e 

desconfortos físicos do mesmo, como também, o índice de acidentes e ausências no ambiente 

de trabalho, “em outras palavras, aumenta a eficiência, reduz custos e proporciona mais 

conforto ao trabalhador, contribuindo não só para o bem estar humano, mas também para a 

economia nacional como um todo” (FERREIRA, 2012, p. 3).  

Essa ciência analisa aspectos relacionados ao trabalho durante o projeto, orientando as tarefas 

do trabalhador e monitorando-o. Resumidamente, a ergonomia é uma ciência que visa o 

conforto, o bem-estar e a saúde do homem, além de que  

A ergonomia objetiva sempre a melhor adequação ou adaptação possível do objeto 

(máquinas, equipamentos, ambientes, etc.) aos seres vivos em geral. Sobretudo no 

que diz respeito à segurança, ao conforto e à eficácia de uso ou de operacionalidade 

dos objetos, mais particularmente, nas atividades e tarefas humanas (FILHO, 2005 

apud MACHADO; ZANUNCIO; MAFRA, 2011, p. 3).  

Com isso, a Ergonomia está sendo cada vez mais utilizada no cotidiano das pessoas, em suas 

atividades domésticas e de lazer, contendo alguns objetivos, segundo Santos (2003 apud 

MACHADO; ZANUNCIO; MAFRA, 2011): 

 Quando utilizada na indústria melhora as interfaces dos sistemas homem e suas tarefas, 

suas condições dentro do ambiente de trabalho, como também organizacionais;  

 Quando utilizada na agricultura e na mineração melhora o projeto das máquinas agrícolas e 

da mineração, melhorando a tarefa da colheita, como também o transporte e a 

armazenagem dos produtos, além de desenvolver estudos significativos sobre os efeitos 

dos agrotóxicos nas lavouras; 

 Quando utilizada nos setores de serviços melhora os projetos de desenvolvimento de 

sistemas complexos de controles, desenvolvendo sistemas inteligentes de apoio e de 

decisões, como estudos sobre hospitais, mercados, bancos, etc.; 

 Quando utilizada na vida diária, tende a recomendar considerações sobre os objetos e sobre 

os equipamentos eletrodomésticos sobre esse contexto.  

Uma ciência que auxilia no desenvolvimento de projetos seguros e criativos, a Ergonomia faz 

com que o arquiteto desenvolva produtos e ambientes que possam ser utilizados e 

manuseados sem defeitos e sem riscos aos seus usuários, ainda mais quando se trata de 

mobiliário infantil, pois  

De acordo com a Secretaria de Inspeção do Trabalho, o mobiliário deve ser 

concebido com o máximo possível de condições de regulagens que permitam ao 

usuário adaptá-lo as suas características antropométricas (altura, peso, comprimento 

das pernas etc.). Deve permitir também alternâncias de posturas (sentado, em pé, 

etc.), pois não existe nenhuma postura fixa que seja confortável (FIALHO, 2005 

apud MACHADO; ZANUNCIO; MAFRA, 2011, p. 4).  

Com isso, ao construir imóveis para determinadas situações e ocasiões, o arquiteto precisa 

testar esses objetos, como a estrutura, verificando a resistência do móvel a variações de 

estatísticas e dinâmicas. Ainda, verificar a compatibilidade das dimensões antropométricas de 

seus usuários, as condições de uso da mobília desenvolvida e as utilidades funcionais do 

móvel.  

Os estudos ergonômicos abrangem diversas áreas como a antropometria e a usabilidade, 

destacando a seguir neste trabalho. 



 

 

2.2.1 A Antropometria 

A Antropometria é um conjunto de estudos que relacionam as dimensões físicas do sujeito, ou 

seja, do homem verificando suas habilidades e desempenhos quando o mesmo ocupa um 

determinado espaço e realiza várias atividades que para desenvolvê-las, utiliza de 

equipamentos e mobiliários adequados. Ainda,  

A Antropometria trata de medidas físicas corporais, em termos de tamanhos e 

proporções, que são dados de base para a concepção ergonômica de um produto 

segundo Guimarães (2000) que diz que as diferenças mais importantes entre 

diferentes grupos populacionais não são os tamanhos dos membros em si, mas a 

proporção entre as diferentes partes do corpo (GUIMARÃES, 2000 apud LUDWIG, 

2009, p.34). 

Na Antropometria existem três tipos de dimensões antropométricas, a Antropometria 

Estatística, a Antropometria Dinâmica e a Antropometria Funcional,  

Antropometria estatística: está relacionada com a medida das dimensões físicas do 

corpo humano, parado ou em poucos movimentos. É aplicada, principalmente, nos 

projetos de assento e equipamentos individuais, como capacetes, máscaras, botas, 

ferramentas manuais e outros. 

Antropometria dinâmica: mede os alcances dos movimentos de cada parte do corpo, 

mantendo o resto do corpo estático.  

Antropometria funcional: são medidas antropométricas associadas à execução de 

tarefas específicas. Envolve, por exemplo, os movimentos dos ombros, a rotação do 

tronco, a inclinação das costas e o tipo de função que será exercida pelas mãos 

(IIDA, 2005, p.21 – 23 apud MACHADO; ZANUNCIO; MAFRA, 2011, p.5). 

Sendo assim, o arquiteto quando desenvolver o projeto de um determinado produto, deve se 

basear nos conceitos e fatores ergonômicos básicos, ou seja, “os que se referem ao 

atendimento dos requisitos práticos e conceituais de conforto e segurança” (GOMES FILHO, 

2006 apud LUDWIG, 2009, p. 33). 

Segundo Boueri Filho (1999) os dados antropométricos auxiliam no desenvolvimento dos 

projetos, no que diz respeito as adequações dos produtos ao seus usuários.  

2.2.2 Usabilidade 

A Usabilidade é a capacidade que um sistema interativo oferece ao seu usuário, conforme o 

contexto que o mesmo está inserido para que o desenvolvimento das tarefas seja eficaz, 

eficiente e agradável.  

O termo usabilidade é enunciado pela norma ISO DIS 9241-11 (1998), como a 

capacidade de um produto ser usado por usuários específicos para atingir objetivos 

específicos com eficácia, eficiência e satisfação, em um contexto específicos de uso, 

tal como anuncia (DIAS, 2000 apud MACHADO; ZANUNCIO; MAFRA, 2005, p. 

6). 

Em outras palavras, a usabilidade é vista também, como aquilo que é funcional, tendo como 

objetivos a facilidade de uso, de aprendizado, de memorização de tarefas, a produtividade 

positiva na execução das tarefas, a prevenção e a redução de erros e por fim, a satisfação do 

usuário.  

 

3. Materiais e Métodos de Pesquisa 

O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, pois a mesma direciona o 

trabalho para fins de gerar uma aplicação prática, solucionando problemas específicos, nesse 

caso real, que envolve algo concreto e prático. Com isso, tratando-se também de uma pesquisa 



 

 

explicativa, pois ela tem como preocupação, a identificação de fatores que contribuam para 

que desenvolvimento do objeto de estudo, e  

Apresenta como objetivo primordial a necessidade de aprofundamento da realidade, 

por meio da manipulação e do controle de variáveis, com o escopo de identificar 

qual a variável independente ou aquela que determina a causa da variável 

dependente do fenômeno em estudo para, em seguida, estudá-lo em profundidade 

(PRODANOV, 2013, p. 54). 

Por sua abordagem caracteriza-se também, como uma pesquisa quantitativa, pois faz uso de 

indicadores numéricos normalizados, comparando-os com dados numéricos, no que diz 

respeito ao desenvolvimento do itinerante.  

Por fim, esta pesquisa classifica-se como um estudo de caso, pois visa conhecer de maneira 

aprofundada o como e o porquê de uma situação, investigando o sobre suas características e 

contribuição (FONSECA, 2002, p. 33 apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 39). 

 

4. A Biblioteca Itinerante  

4.1 O Espaço Físico e o Mobiliário no Itinerante 

Para a criação da biblioteca itinerante infantil é necessário, primeiramente, adaptar um ônibus 

escolar, para que o mesmo possa receber os usuários de forma adequada e atrativa. Essa 

adaptação baseia-se na ergonomia e na usabilidade para atender as necessidades de seus 

usuários e para adaptar todos dos objetos e os móveis neste ambiente.  

Dessa forma, as fotos abaixo ilustram como o projeto será desenvolvido.  A figura 1 ilustra o 

ônibus, demonstrando sua parte externa, destacando como ele era antes do desenvolvimento 

do projeto.  

 

Figura 1 – Foto externa do ônibus da Mascarello da Secretaria de Educação do Município de Ponta Grossa. 

Fonte: Os autores. 

 

Figura 2 – Foto interna do ônibus da Mascarello da  

Secretaria de Educação do Município de Ponta Grossa (com os assentos). 

Fonte: Os autores. 



 

 

 

Nessa adaptação do veículo, todos os bancos são retirados, para que em seus lugares sejam 

colocados estantes adaptadas para o tamanho do espaço e para atender o público alvo, as 

crianças. 

 

Figura 3 – Foto interna do ônibus da Mascarello da 

Secretaria de Educação do Município de Ponta Grossa (sem os assentos – vista de frente). 

Fonte: Os autores. 

 

 

Figura 4 – Foto interna do ônibus da Mascarello da  

Secretaria de Educação do Município de Ponta Grossa (sem os assentos – vista de trás). 

Fonte: Os autores. 

               

 

Figura 5 – Desenho esquemático da carroceria e estrutura do ônibus. 

Fonte: MASCARELLO, 2005. 



 

 

 

 

Figura 6 – Imagem da linha de produção da estrutura do ônibus. 

Fonte: MASCARELLO, 2005. 
 

Para todas as adaptações necessárias no veículo, será considerada a estrutura do ônibus, os 

nichos das rodas, respeitando essa estrutura, conforme mostra o projeto abaixo.    . 

 

Figura 7 – Estrutura Externa do Ônibus. 

Fonte: Os autores. 

 

Figura 8 – Estrutura interna do ônibus. 

Fonte: Os autores. 

 



 

 

Para comportar os livros, serão fixadas estantes abaixo das janelas, tendo a mesma altura 

máxima de 65 centímetros, para que as crianças possam alcançar os livros com segurança e 

manusea-los, sem ajuda de adultos, destacando assim, a usabilidade. Ainda, as estantes terão 

um apoio que deixarão os livros de uma forma, que os mesmos não sejam vistos por suas 

lombadas, mas por suas capas. 

 

Figura 9 – Livros nas estantes. 

Fonte: Os autores. 

Toda essa segurança e facilidade de manuseio baseiam-se também, na ergonomia e nas 

adaptações antropométricas, pois de acordo com a Secretaria de Inspeção do Trabalho (2002), 

O mobiliário deve ser concebido com o máximo possível de condições de 

regulagens que permitam ao usuário adaptá-lo as suas características 

antropométricas (altura, peso, comprimento das pernas etc.). Deve permitir também 

alternâncias de posturas (sentado, em pé, etc.), pois não existe nenhuma postura fixa 

que seja confortável (FIALHO, 2005 apud FERREIRA, 2009, p. 4). 

Assim, todo o mobiliário inserido dentro do ônibus escolar precisa ter características 

funcionais, operacionais, perceptíveis, com montagem e fixação que sejam de forma atrativa, 

mas ao mesmo tempo ofereça segurança aos seus usuários.  

A biblioteca itinerante infantil tem um público que precisa de uma atenção maior, com isso, 

todo o espaço físico e toda a mobília precisa ser direcionada para seja funcional e seguro, mas 

ao mesmo tempo criativo e atrativo.  

Segundo Fialho (2005 apud Ferreira, 2009) todo o mobiliário, independentemente a quem se 

direciona, não devem ter apenas como destaque a estética e a funcionalidade, mas também, 

precisam apresentar aspectos que não coloquem em risco a integrada de seus usuários. A 

exclusão de quinas e o inserimento de cantos arredondados, almofadas macias e piso 

antiderrapante são aspectos que previnem acidentes e causam conforto ao público.  

 

Figura 10 – Estantes com cantos arredondados. 

Fonte: Os autores. 



 

 

 

Sendo assim, o mobiliário desenvolvido para o ônibus precisa atender as necessidades do 

público infantil, devendo haver uma relação favorável entre a criança e os móveis. Todos os 

mobiliários, piso, almofadas e livros precisam ser atrativos, coloridos, sendo que os materiais 

utilizados para o desenvolvimento desses itens precisam ser de boa qualidade, atóxicos e 

duráveis.  

4.2 Materiais Utilizados para esse Espaço  

Toda a estrutura externa do ônibus será plotado por “perfurad”. Esse material se dispõe de 

uma película que pode ser aplicada em vidros, permitindo visão de ambos os lados em 50% 

(dentro/fora). Essa película faz com que o ambiente tenha boa luminosidade, redução do calor 

e o brilho do sol, não sendo necessário o uso de cortinas.  

 

Figura 11 – Janelas sem cortinas, com isolamento de “perfurad”. 

Fonte: Os autores. 

 

Toda a estrutura interna do itinerante terá materiais com qualidade e atóxicos, preservando 

por um longo tempo a biblioteca.  

As estantes, dispostas ao meio e dos dois lados internos do ônibus, serão confeccionadas em 

material MDF, o qual é produzido a partir de madeira reflorestada de pinus e/ou eucalipto, 

sendo resistentes. Ainda, “excelente para pintar e moldurar, permite excelentes acabamentos, 

com uma economia significativa de pintura e um menor desgaste de ferramentas” (MASISA, 

2013). Nas estantes será utilizada para chamar atenção das crianças e como fonte de 

iluminação a “fita de LED”, pois a mesma é econômica, transmite boa iluminação e não faz 

com a capa dos livros sejam percam suas cores, ao passar do tempo.  

Para conforto das crianças e atrativo, serão colocados dois sofás, um de cada lado do ônibus e 

almofadas ao centro, fazendo com que esse público sinta-se à vontade para manusear os 

livros. Isso deixará o ambiente mais aconchegante e atrativo. O material utilizado para revestir 

os sofás e as almofadas será de algodão, pois o mesmo é antialérgico, lavável e de boa 

qualidade. 

 

Figura 12 – Sofás e almofadas revestidas do tecido de algodão. 

Fonte: Os autores. 
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Assim, pretende-se que o produto final seja um ônibus que ofereça segurança, comodidade, 

seja atrativo, aconchegante e também, transmita através dos livros, conhecimentos as crianças, 

pois o mesmo será um ambiente lúdico.  

 

Figura 13  – Imagem interna do projeto da biblioteca itinerante infantil. 

Fonte: Os autores. 

 

5. Considerações Finais 

Através desse trabalho conclui-se que a ergonomia e a usabilidade estão presentes no 

desenvolvimento do projeto, no que diz respeito à parte teórica como também, na parte 

prática. Todo o projeto do ônibus itinerante com o propósito de transformá-lo em uma 

biblioteca infantil de fácil acesso, atrativo e com segurança para o seu público alvo que são as 

crianças, baseou-se em questões ergonômicas e de usabilidade. Todas essas questões 

destacam o conforto, a projeção e a segurança, bem como, as questões de usabilidade, a qual 

tem como objetivo as facilidades que esse ambiente, o ônibus, fornecerá aos seus usuários.  

Dessa forma, baseado nas informações apresentadas neste trabalho, conclui-se que os aspectos 

como conforto, adaptações antropométricas, funcionalidades e segurança, são priorizados no 

desenvolvimento do projeto da biblioteca itinerante infantil.  

Por fim, a biblioteca infantil é um projeto que visa o desenvolvimento cognitivo e intelectual 

do seu público alvo, as crianças de 4 a 7 anos de idade, que não tem acesso ou até mesmo, 

incentivo à leitura. Entretanto esse projeto tem como o foco principal o desenvolvimento de 

um espaço físico com materiais de qualidade, seguro, atrativo, criativo e que seja acessível as 

crianças, por isso todo o cuidado na escolha dos materiais, das cores, dos objetos.  

Pretende-se com esse trabalho desenvolver fisicamente a biblioteca, utilizando todos os 

atributos presentes nesta pesquisa.  
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